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1.Tema/problema

O tema do nosso trabalho é a evolução das tecnologias e o impacto destas no nosso quotidiano, nomeadamente na vida escolar. As questões de partida são:

· Como é que a tecnologia influencia a aprendizagem de hoje em dia?

· E a vida quotidiana? 

· De que modo contribui para o nosso bem-estar?

· De que forma contribui para um melhor desempenho (quer a nível estudantil quer a nível profissional)? 

· As escolas e instituições do concelho estão equipadas com material adequado e necessário? 

· E os transportes: São suficientes? Respondem às necessidades das pessoas? 

Escolhemos investigar este tema porque é muito actual e influencia directamente a vida no dia-a-dia. Actualmente, a tecnologia é um bem essencial. Assim, acompanhar o seu desenvolvimento e compreender como pode contribuir para um planeta mais saudável, e consequentemente para uma vida melhor, é do interesse de todos, ou, pelo menos, nós assim o pensamos. 
Sendo nós alunos da área de ciências e tecnologias, escolheremos cursos e profissões em que necessariamente lidaremos com a tecnologia. Apesar de o Nuno se querer especializar em computadores, todos nós hoje em dia precisamos de saber trabalhar com eles; a Patrícia quer seguir desporto, uma área particularmente influenciada pelo desenvolvimento da tecnologia; a Vanessa quer dedicar-se ao nutricionismo, o que envolve investigações sobre alimentação e estilos de vida saudáveis. Sabemos, e já o dissemos anteriormente, como a tecnologia condiciona a nossa vida quotidiana.
O nosso projecto relaciona-se com o contexto socioeconómico, patrimonial e cultural na medida em que pretendemos mostrar o papel da tecnologia nas escolas do concelho e fazer o levantamento/identificação das principais necessidades existentes uma vez que, no nosso concelho, nem todas as escolas ou instituições estão equipadas com o devido material. Por outro lado, a nossa experiência como alunos leva-nos a pensar que também ao nível dos transportes existem algumas carências, uma vez que em algumas localidades os autocarros passam com muito pouca frequência e, nalguns casos, nem sequer existem transportes que levem os alunos directamente da escola para o local onde moram.

Assim, com este trabalho pretendemos divulgar essas situações ou situações semelhantes, para poder ajudar tanto as escolas ou instituições envolvidas no projecto, como melhorar o nosso concelho, tornando-o mais propício ao desenvolvimento.

Com tudo isto o nome do nosso projecto é “A necessidade de inovar”. Escolhemo-lo porque achamos que tem a ver com o que vamos tratar, que como já dissemos é a evolução da tecnologia e o seu impacto no quotidiano, e com os objectivos traçados para a realização do projecto.
2. Produto esperado e objectivos do projecto

O produto esperado é um documento escrito que permita visualizar todo o trabalho realizado ao longo do ano, bem como os resultados obtidos com esse trabalho. Esperamos também ter um documentário que ilustre o que queremos mostrar ao realizar este trabalho, bem como um website para que todos possam aceder ao resultado final do projecto.

Os objectivos do nosso projecto são divulgar a falta de tecnologia nas escolas, nomeadamente de material informático, de meios de transportes, ou, no caso de existirem pessoas com problemas físicos, a falta de material necessário para que estas possam ter o melhor desempenho possível. No final do projecto, esperamos ter uma página na internet que nos permita divulgar mais facilmente os problemas detectados e enviar um relatório para a Câmara Municipal de Sesimbra, a mostrar o resultado do nosso trabalho; e para a TST, também a mostrar o resultado da nossa pesquisa ao nível dos transportes e pedir assim que disponham mais transportes, conforme as necessidades registadas.
Em suma, o objectivo principal do nosso trabalho é prático: pretendemos divulgar e alertar as entidades responsáveis para determinadas carências existentes no concelho de modo a poder ajudar as escolas ou instituições envolvidas no nosso projecto e assim melhorar o nosso concelho, tornando-o mais propício ao desenvolvimento.

Os objectivos parcelares que necessitamos atingir para tornarmos possível a execução dos grandes objectivos do trabalho e para que possamos elaborar o produto são:
· Aprendermos a trabalhar em grupo de forma mais eficaz;

· Aprender a gerir convenientemente o tempo de que dispomos;

· Aprender a realizar entrevistas.

No final do trabalho as formas de divulgação do produto que estamos a pensar utilizar são:

· A construção de um Website (para a divulgação via Internet);

· A realização de um pequeno documentário (que ilustre como se encontram as escola do nosso concelho tanto a nível de tecnologia como a nível de transportes);

· Um pequeno filme que mostre como a tecnologia tem evoluído ao longo do tempo;

· Uma apresentação em PowerPoint para divulgação à escola. 

3. Metodologia (s) e estratégias adoptadas

Não há dúvidas que todas as áreas do conhecimento e de actividade beneficiam com a utilização adequada do computador e das tecnologias, basta que se pense no que se faz e no que se pode fazer com processadores de texto, folhas de cálculo electrónicas, sistemas de gestão de bases de dados, programas de edição electrónica, programas de música, programas de desenho assistido por computador, programas de cálculo matemático e estatístico, programas de modelação, programas para colheita directa de dados que apoiam um conjunto numeroso de actividades de instrumentação baseada no computador, para já não falar nos jogos educativos e de estratégia, nos programas de lazer ou ainda nas mais variadas ajudas técnicas para deficientes e mais recentemente na Internet e nas possibilidades de consulta que proporciona e que desenvolve a comunicação e o debate em comunidades virtuais.

O desenvolvimento das tecnologias proporcionou uma grande expansão das indústrias e actividades ligadas à electrónica, à micro electrónica, às telecomunicações e, até mesmo, na educação e nos transportes. Fizeram surgir novos sectores como a robótica e a burótica e sustentam investigações em áreas novíssimas do saber como a inteligência artificial e a realidade virtual. Com a Internet começaram a emergir a economia e o comércio digitais podendo projectar para o mercado global não só grandes, mas também pequenas e médias empresas e pessoas individuais.

Os computadores criaram novas profissões e em muitas das já existentes tornaram-se um instrumento de trabalho poderoso e dominante. É difícil conceber nos dias de hoje conceber o trabalho de um jornalista, de um bancário, de um economista, de um arquitecto, de um trabalhador gráfico ou de um cientista sem usar este instrumento. O computador quebrou as barreiras entre as tarefas de concepção e de execução, anteriormente entregues a profissionais completamente diferentes. Ao mesmo tempo que aumenta a ligação entre o trabalho intelectual e manual, reduz substancialmente o trabalho manual mais duro, mais monótono e mais perigoso.

A presença do computador na sociedade actual é muito vasta, cada vez mais visível. As tecnologias têm sido as principais responsáveis pela globalização e tendem a colocar-nos a funcionar em rede na escola, nas empresas, em casa. O processo de trabalhar com o computador passou a ser interactivo, havendo um diálogo directo entre o utilizador e a máquina.

A necessidade de transformar a sala de aula tem levado a maioria das escolas públicas a utilizar as novas tecnologias e a repensar as metodologias na tentativa de construir um currículo que contemple os interesses dos alunos e as mudanças globais que ocorrem rapidamente. Desta forma, a pesquisa em sala de aula e o uso da Internet têm lugar de destaque no cenário educativo, embora, muitas vezes, não reflictam grandes mudanças pedagógicas de facto. Pressupondo-se que para interagir com os outros seja o fundamental o uso da tecnologia nas escolas e centros sociais, pretendemos, neste projecto, reflectir sobre a importância da evolução das tecnologias nas escolas a partir de nossa experiência pessoal e em conjunto com outros alunos e professores.
Assim as actividades que vamos realizar para executarmos o projecto são:

· Pesquisa junto de alunos e professores, bem como de utentes dos centros e funcionários (com a realização de inquéritos);

· Entrevistas a professores e educadores; 

· Visitas às escolas e centros de apoio.

4. Calendarização

1º Período 
	Objectivos a realizar:
	Data de começo
	Data final

	· Constituição do grupo de trabalho

· Escolha do tema/problema
	23-09-08
	26-09-08

	· Apresentação do grupo, tema, objectivos de trabalho e métodos a utilizar à turma
	30-09-08
	3-10-08

	· Divisão de tarefas
	14-10-08
	14-10-08

	· Apresentação nº2 do tema e objectivos (alteração da primeira apresentação)
	14-10-08
	17-10-08

	· Calendarização 
	21-10-08
	24-10-08

	· Início do portefólio (estrutura)
	31-10-08
	2-12-08

	· Escolha das escolas e/ou instituições a visitar
	07-11-08
	11-11-08

	· Preparação da apresentação do 1º período
	11-11-08
	28-11-08

	· Apresentação do projecto (1ª fase)
	2-12-08
	12-12-08

	· Elaboração do relatório do 1º período
	12-12-08
	16-12-08


2º Período até final de Abril

	· Fazer inquéritos
	06-01-09
	09-01-09

	· Fazer entrevistas
	06-01-09
	09-01-09

	· Marcar as datas das visitas às escolas
	13-01-09
	13-01-09

	· Decidir o número de inquéritos e entrevistas a distribuir por escola
	16-01-09
	16-01-09

	· Visitar as escolas a fim de fazer os inquéritos e as entrevistas
	20-01-09
	10-02-09

	· Tratar o resultado dos inquéritos e das entrevistas feitas
	13-02-09
	24-02-09

	· Elaborar de um site para divulgação dos resultados obtidos 
	27-02-09
	10-03-09

	· Elaboração de um relatório, para informar os resultados obtidos sobre a nossa escola, ao prof. Rui do Bem
	
	

	· Elaboração de um relatório para entregar na câmara municipal de Sesimbra, a informar os resultados do nosso trabalho
	13-03-09
	17-03-09

	· Elaboração de um relatório para entregar na TST, a informar os resultados do nosso trabalho
	20-03-09
	24-03-09

	· Elaboração do relatório de final de período
	20-03-09
	24-03-09

	· Fazer os filmes de elaboração para a apresentação final do trabalho
	27-03-09
	24-04-09


3º Período (Maio – Junho)
	· Organizar a informação recolhida
	01-05-09
	08-05-09

	· Conclusão do site
	12-05-09
	19-05-09

	· Preparação da apresentação final
	15-05-09
	29-05-09

	· Conclusão do portefólio
	02-06-09
	05-06-09

	· Elaboração do relatório de final de período
	09-06-09
	12-06-09


5. Recursos

Os recursos necessários para a realização do projecto são:

· O computador (com Office);

· A internet;

· Câmara de filmar e de fotografar;

· A colaboração das escolas do concelho.

Para a realização do projecto os saberes de que dispomos para fazer o projecto são que nem todas as escolas tem os recursos tecnológicos necessários suficientes para responder às necessidades dos seus alunos, que a internet é a melhor forma de divulgação de informação que dispomos para o projecto (daí a irmos utilizar para a sua divulgação), que nem todos os alunos das escolas e utentes dos centros de apoio social têm fácil acesso ao que necessitam (poucas maneiras de se deslocarem para a sua escola ou instituição), por fim sabemos também trabalhar em grupo e respeitar as opiniões dos outros. Os saberes-fazer de que dispomos são boa capacidade de comunicação com os outros, sabemos fazer um site, trabalhamos bem com o Office (tanto com o Word como com o PowerPoint), trabalhamos bem com tecnologias (computador, maquina fotográfica e de filmar).
Para fazer o projecto para além do que já possuímos necessitamos ainda de mais informação sobre o tema que vamos abordar, necessitamos também fazer um trabalho de pesquisa de campo, isto é, falar com funcionários, professores e alunos das escolas que vamos “estudar” bem como com os utentes dos centros de apoio. Quanto aos saberes-fazer necessitamos aprender a fazer um bom portfólio e relatórios que ilustrem bem a nossa pesquisa, bem como aprender a fazer inquéritos.
As limitações do nosso projecto serão na medida em que só podemos recorrer aquilo de que já previamente disponhamos e do que a escola fornece. Apesar disso são mais do que suficientes os recursos fornecidos.
Os principais obstáculos que poderemos vir a ter na execução deste projecto são:
· A recusa das escolas em aceitarem o nosso pedido; 

· As pessoas dos centros de apoio não colaborarem;

· Obtermos “falsos” resultados nos inquéritos efectuados;

· As pessoas recusarem ser entrevistadas;

· Possíveis problemas técnicos com os aparelhos que iremos utilizar.
Vamos ultrapassar/resolver esses problemas escolhendo outras escolas para estudar, tentarmos falar com o maior número de pessoas possível, tirarmos fotos para ilustrar o que realmente se passa, se não conseguirmos realizar entrevistas faremos um género de documentário para divulgar o que se passa. Quanto aos problemas técnicos com os aparelhos não se pode fazer grande coisa… a não ser ter sempre cópias de segurança de tudo o que realizarmos.  
6. Estratégias de monitorização e avaliação dos processos.

As estratégias que vamos utilizar para monitorizar e avaliar os processos são irmos confirmando os dados que vamos obtendo através de inquéritos e pedindo à professora para confirmar se estamos no bom caminho ou se precisamos de fazer ajustes ou alterações, bem como a execução de relatórios que ilustrem o progresso do projecto.
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